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RESUMO 

Introdução: O mel é uma solução natural açucarada e viscosa, elaborada a partir do néctar floral, 
secreções de partes vivas de plantas ou por insetos sugadores de seiva. Os aspectos químicos do mel de aroeira 
têm papel relevante na bioeconomia e na pesquisa da cadeia produtiva do norte de Minas Gerais. Os 
fitohormônios são destaque em diversos estudos sobre a composição de méis, com ocorrência natural em 
amostras de méis e néctar floral. Objetivos: O objetivo foi identificar fitohormônios no mel de aroeira por LC-
HRMS, analisando fragmentogramas e espectros por bioinformática, software sirius, e manual de inspeção. 
Métodos: Uma amostra do mel foi coletada da COPEMAPI. Foi utilizado para análise LC-HRMS água ultrapura 
tipo 1, metanol 99%, acetato de etila, solução de cloreto de sódio (NaCl) a 2%, sulfato de sódio (Na2SO4), ácido 
fórmico, acetonitrila, formiato de sódio, 2-propanol. Sistema Nexera UHPLC, espectrômetro de massa MaXis 
ETD com ESI-Q-TOF, coluna: Shimpack XR-ODSIII (C18, 150×2,0 mm, 2,2 μm). A caracterização de dominância 
polínica do mel avanço dos padrões e métodos propostos na literatura e assim como a realização do LC-HRMS. 
Resultados: O mel analisado é monofloral, composto por 94,34% de pólen de Astronium urundeuva e 5,66% de 
Eucalyptus robusta. Os resultados obtidos neste estudo revelaram a presença de 3 fitohormônios na amostra de 
mel demonstrada. O ácido abscísico (ABA) e seus isômeros, o vomifoliol e o roseosídeo, todos situados em 
modo de ionização positiva. Discussão: Dados de fragmentação obtidos trazem o perfil de fragmentograma dos 
fitohormônios, o roseosídeo é inédito para essa matriz. Estudo mostra que o ABA também é sintetizado por 
células de mamíferos e foi associado a doenças humanas O vomifoliol e o roseosideo são derivados do ABA e 
tem diversas funcionalidades, como, aumento da proliferação de insulina e efeito de despigmentação em 
melanócitos. Conclusões: Uma especificação detalhada desses compostos apresentados a riqueza do mel. A 
descoberta do rosiosídeo, com reconhecidas propriedades antioxidantes, reforça a relevância deste mel não 
apenas para a apicultura, mas também para aplicações terapêuticas. 

Palavras-chave: Astroniumun urundeuva; Extração líquido-líquido, Compostos fitoquímicos; Melissopalinologia; 
Roseosídeo. 

ABSTRACT 

Background: Honey is a natural, sugary, and viscous solution elaborated from floral nectar, secretions from living 
parts of plants, or by sap-sucking insects. The chemical aspects of aroeira honey play a relevant role in the 
bioeconomy and research of the production chain in northern Minas Gerais. Phytohormones are highlighted in 
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various studies on honey composition, with natural occurrence in honey samples and floral nectar. Aims: The aim 
was to identify phytohormones in aroeira honey by LC-HRMS, analyzing fragmentograms and spectra through 
bioinformatics, Sirius software, and manual inspection. Methods: A honey sample was collected from 
COPEMAPI. Type 1 ultrapure water, 99% methanol, ethyl acetate, 2% sodium chloride (NaCl) solution, sodium 
sulfate (Na2SO4), formic acid, acetonitrile, sodium formate, and 2-propanol were used for LC-HRMS analysis. 
Nexera UHPLC system, MaXis ETD mass spectrometer with ESI-Q-TOF, column: Shimpack XR-ODSIII (C18, 
150×2.0 mm, 2.2 μm). The characterization of honey pollen dominance followed standards and methods proposed 
in the literature, as well as the LC-HRMS analysis. Results: The analyzed honey is monofloral, composed of 
94.34% pollen from Astronium urundeuva and 5.66% from Eucalyptus robusta. The results obtained in this study 
revealed the presence of 3 phytohormones in the honey sample. Abscisic acid (ABA) and its isomers, vomifoliol 
and roseosides, all situated in positive ionization mode. Discussion: Fragmentation data obtained show the 
fragmentogram profile of phytohormones, with roseosides being novel for this matrix. Studies show that ABA is 
also synthesized by mammalian cells and has been associated with human diseases. Vomifoliol and roseoside 
are derivatives of ABA and have various functionalities, such as increasing insulin proliferation and 
depigmentation effects on melanocytes. Conclusions: A detailed specification of these compounds presents the 
richness of the honey. The discovery of roseoside, with recognized antioxidant properties, reinforces the 
relevance of this honey not only for beekeeping but also for therapeutic applications. 

Keywords: Astroniumun urundeuva; Liquid-liquid extraction, Phytochemical compounds; Melissopalynology; 
Roseoside. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

O mel é uma solução natural açucarada e 
viscosa, elaborada a partir do néctar floral, 
secreções de partes vivas de plantas ou por 
insetos sugadores de seiva (Hossain et al.,2022). 
Possui uma composição rica em açúcares, e em 
menores concentrações ácidas orgânicas, 
compostos fenólicos, aminoácidos, enzimas, 
pigmentos, minerais, vitaminas, e outros 
fitoconstituintes (Das et al., 2015).  

Alguns méis são destaque em 
determinadas regiões, principalmente pelas 
características únicas atribuídas a estes, como é 
o caso do mel de melada de Bracatinga (Mimosa 
scabrella Bentham) (Bergamo et al., 2019) no sul 
do Brasil, e o mel de aroeira (Astroniumun 
urundeuva) produzido no norte de Minas Gerais. 
Esse por sua vez reconhecido por meio da 
Indicação Geográfica (IG) (Demier et al., 2020), 
possuindo características próprias, como cor 
âmbar escuro e alto teor de fenólicos (Royo et al., 
2022; Pena-júnior et al., 2022). 

Os aspectos químicos do mel de aroeira 
têm papel relevante na bioeconomia e na 
pesquisa da cadeia produtiva do norte de Minas 
Gerais.  Pois além da importância econômica, 
possui importância científica, uma vez que é mel 
misto entre floral e melado, ou seja, é oriundo de 
néctar floral e secreções oriundas do psilídeo 
inseto presente apenas na aroeira (Demier et al., 
2020), o que o confere um aspecto diferente e 
marcante a esse produto. Além disso, a própria 
delimitação de monofloral pode conferir maior 
destaque ao produto. Seguindo as diretrizes de 

Barth (1989), para a classificação do mel de 
acordo com a porcentagem de pólen, sem 
representatividade maior que 44% são 
caracterizados como multifloral, quando a 
porcentagem de polén representativo varia de 
45% a 89% é caracterizado como floração 
dominante e 90% caracterizado como monofloral.  

Estudos sobre o mel de aroeira do sertão 
têm sido realizados, no qual encontram-se dados 
sobre seu conteúdo de fenólicos, atividade 
antioxidante e antibacteriana (Oliveira et al., 
2020). Contudo, pouco se sabe sobre a 
composição química deste, como a presença de 
fitohôrmonios.  

Os fitohormônios são destaques em 
diversos estudos sobre a composição de méis, 
com ocorrência natural em amostras de méis e 
néctar floral (Ferreres et al., 1996). Em alguns 
casos os fitohormônios são classificados como 
marcadores bioquímicos de determinados méis 
(Nunes et a., 2023). Incluídos a isso, podem 
determinar a autenticidade da amostra, refletindo 
as características únicas dos méis.  

Essas substâncias são um grupo de 
metabólitos naturais que influenciam processos 
fisiológicos mesmo em baixas concentrações 
(Wang et al., 2017).  Com base na diversidade e 
funções fisiológicas, os fitohormônios são 
divididos em vários grupos, incluindo etileno, 
auxinas, citocininas (CKs), giberelinas (GAs), 
ácido abscísico (ABA), ácido salicílico (SA), ácido 
jasmônico (JA), brassinosteroides (BRs), 
peptídeos sinalizadores e estrigolactonas (SLs) 
(Lin et al., 2011). Sabe-se que esses grupos de 
metabólitos desempenham funções diversas na 
saúde humana, como ação antienvelhecimento 
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(Rattan et al., 2005), atividade imunomoduladora 
(Slavikovaet al., 2008) e neuroprotetora (Michelini 
et al., 2004). 

Este estudo teve como objetivo identificar 
fitohormônios no mel de aroeira por LC-HRMS, 
analisando fragmentogramas e espectros por 
bioinformática, software sirius,  e inspeção 
manual, com base na m/z dos íons precursores 
dos compostos e dos íons produtos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS: 

2.1. Materiais  

2.1.1. Amostra do mel 

A amostra de mel monofloral de Aroeira foi 
coletada no entreposto da Cooperativa dos 
Apicultores e Agricultores Familiares do Norte – 
COOPEMAPI no ano de 2022. A amostra estava 
acondicionada em ambiente a 25 ± 2 ºC, ao abrigo 
de luz, em tambores de armazenamento 
adequados para mel.  

 

2.1.2. Reagentes para análise melissopalinológica 

Água deionizada, gelatina incolor (Neon, 
Brasil), glicerina (Neon, Brasil). 

 

2.1.3. Reagentes para análise LC-HRMS 

Água ultrapura tipo 1 (Direct 8, Milli-Q), 
metanol 99%, acetato de etila, solução de cloreto 
de sódio (NaCl) a 2%, sulfato de sódio (Na2SO4), 
ácido fórmico, acetonitrila, formiato de sódio, 2-
propanol. Todos os solventes grau LC-MS foram 
adquiridos da Sigma-Aldrich (Missouri, EUA), 
Merck (Darmstadt, Alemanha) e Millipore 
(Massachusetts, EUA). 

 

2.1.4. Equipamentos 

 2.1.4.1.  Equipamentos para preparo da amostra  

SpeedVac (Thermo Fisher Scientific, 
EUA), banho-maria (para aquecimento a 45 °C), 
misturador Vortex, balança analítica, microtubos 
safe-lock, frascos de polipropileno, algodão para 
filtração e microscópio óptico. 

 

2.1.4.1. Sistema LC-HRMS 

Nexera UHPLC (Shimadzu, Japão), 
espectrômetro de massa MaXis ETD (Bruker, 
EUA) com ESI-Q-TOF, coluna: Shimpack XR-

ODSIII (C18, 150×2,0 mm, 2,2 μm) (Shimadzu, 
Japão).  

 

2.2 Métodos  

2.2.1.  Análise melissopalinológica 

A caracterização da dominância polínica 
do mel seguiu os métodos padronizados 
propostos por Barth (1989) e Louveaux et al. 
(1978). Para o preparo das lâminas, 10 g de mel 
foram dissolvidos em 20 mL de água deionizada. 
A solução foi centrifugada a 2.500 rpm por 10 
minutos (Eppendorf, Alemanha), e o 
sobrenadante foi descartado. O sedimento (pellet) 
resultante foi incorporado em gelatina glicerinada 
não corada, e as lâminas foram examinadas em 
microscópio óptico (Zeiss, Alemanha). As análises 
melissopalinológicas foram realizadas conforme 
os procedimentos descritos por Barth (1989), 
utilizando a coleção de referência da PROBEE 
Ltd. Os resultados foram expressos como 
percentual de dominância dos tipos polínicos, 
sendo classificados como mel monofloral 
dominante quando apresenta >45% de um único 
tipo polínico, e monofloral puro quando a 
dominância é >90%. 

 

2.2.2. Processo de preparação da amostra 

Devido à alta viscosidade do mel, as 
amostras foram previamente aquecidas em 
banho-maria a 45 °C. Em seguida, preparou-se 
uma solução de cloreto de sódio (NaCl) a 2% 
(p/v), dissolvendo-se 1 g de NaCl em 50 mL de 
água ultrapura. Para facilitar a dissolução e 
posterior extração, foram adicionados 5 mL da 
solução salina a 5 g de mel. A mistura resultante 
foi homogeneizada em vórtice por 10 segundos e, 
posteriormente, submetida a três extrações 
líquido-líquido consecutivas, cada uma utilizando 
5 mL de acetato de etila. A fase orgânica obtida 
foi tratada com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) 
como agente dessecante, seguida por agitação e 
filtração através de algodão. Por fim, a solução 
filtrada foi concentrada até secura utilizando um 
sistema SpeedVac (Thermo Fisher Scientific, 
Waltham, Massachusetts, EUA), obtendo-se 
assim a amostra concentrada para análise (Figura 
1).
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Figura 1. Processo de preparação da amostra 
ilustrativa. 

 Fonte: o autor 

 

2.5. Instrumentos, condições analíticas e 
anotações LC-HRMS 

Para a realização da cromatografia líquida 
acoplada à espectrometria de massas de alta 
resolução (LC-HRMS), utilizou-se a metodologia 
previamente validada e utilizada pelo grupo de 
pesquisa (Acácio et al.,2023).  

No qual 5 mg do extrato foram 
solubilizados em metanol e água na proporção 
3:2, em microtubos tipo safe lock. Fez-se o 
acondicionamento da amostra em vials de 
polipropileno com a concentração final de 5.0 mg. 
mL-1, então 50 µL da solução foi levado a rack do 
amostrador automático do LC-HRMS (SOARES-
BEZERRA et al., 2019). 

As análises de LC-HRMS ocorreram em 
sistema Nexera UHPLC (Shimadzu, Japão) 
acoplado a espectrômetro de massas com 
ionização por electrospray e detecção do tipo 
quadrupolo/tempo de vôo (ESI-Q-TOF) de alta 
resolução MaXis ETD (Bruker, Estados Unidos da 
América) e controlado pelo pacote de software 
Compass 1.5 (Bruker, Estados Unidos da 
América).   

Alíquotas de 2 µL foram injetadas em uma 
coluna Shimpack XR-ODSIII (C18, 150×2.0 mm, 
2.2 μm) (Shimadzu, Japão) a 40°C sob uma taxa 
de fluxo de 400 μL.min-1. As fases móveis A e B 
acidificadas com ácido fórmico (0.1% de ácido 
fórmico em A e B) respectivamente, foram 
empregadas em uma eluição em modo gradiente 
a 5% B por 5 min até 100% B em 60 min. Os 
espectros de massas foram adquiridos no modo 
de ionização positivo a uma taxa espectral de 5.0 
Hz. Os parâmetros da fonte de íons foram 
ajustados para -500 V de end plate offset, 

voltagem do capilar de 4.500 V, pressão do 
nebulizador de 3.0 Bar, e fluxo e temperatura do 
gás de secagem de 8.0 L.min-1 e 200°C, 
respectivamente. Espectros de fragmentação 
foram adquiridos em modo dependente de dados 
(MS/MS automatizado) usando uma rampa de 
energia de colisão entre 12 e 60 eV. As 
configurações do resfriador de íons foram 
otimizadas para uma faixa de 100-1500 m/z 
usando uma solução calibrante de formiato de 
sódio 1 mM em 2-propanol 50% (Sigma-Aldrich, 
Estados Unidos da América). A calibração de 
massas ocorreu por meio de infusão inicial de 
solução calibrante (20 μL) na fonte de íons e 
recalibração pós-aquisição dos dados brutos. 
Fez-se a detecção do composto por dissecção de 
pico cromatográfico com subsequente 
determinação da fórmula conforme a massa exata 
e o padrão isotópico (MS1). A identificação 
putativa foi baseada na comparação dos 
espectros de fragmentação dos compostos (MS2) 
com espectros de referência de substâncias 
padrão provenientes do banco de dados in-house 
público MassBank (HORAI et al., 2010) Centro de 
Pesquisa René Rachou - CPqRR, assim como 
buscas em bibliotecas públicas, em literatura 
disponíveis e anotação por meio do software 
Sirius (Lehrstuhl Bioinformatik Jena, versão 5.7.2) 
em scores acima de 90% de confiabilidade. 

 

2.6. Identificação de compostos 

As substâncias foram identificadas usando 
duas abordagens: (1ª) interpretação manual e (2ª) 
identificação auxiliada por software pelo SIRIUS. 
Para identificação manual, foi baseado na 
comparação de espectros de fragmentação de 
compostos (MS2) com espectros de referência de 
substâncias padrão do banco de dados público 
interno MassBank (Horai et al., 2010) Centro de 
Pesquisa René Rachou - CPqRR, bem como 
buscas em bibliotecas públicas e literatura 
disponível. O software SIRIUS (versão 5.7.2) foi 
baixado do site Lehrstuhl Bioinformatik Jena 
(https://bio.informatik.unijena.de/software/sirius/). 
Os arquivos brutos foram extraídos diretamente 
do software de análise LC-HRMS Data Analysis 
4.4 (Bruker, Alemanha). Para calcular fórmulas 
moleculares, o tipo de instrumento foi definido 
como Q-TOF, a precisão da massa foi definida 
como 10 ppm, e a possível ionização foi 
selecionada como [M+H] + e [M+Na]+.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÔES  

3.1. Resultados 

3.1.1. Melissopalinologia 

As análises melissopalinológicas 
indicaram que o mel analisado é monofloral, 
composto por 94,34% de pólen de Astronium 
urundeuva e 5,66% de Eucalyptus robusta.  

 

3.1.2. LC-HRMS 

O objetivo deste trabalho foi analisar 
dados cromatográficos obtidos do mel de aroeira. 
O estudo foi conduzido por meio de ensaio, no 
qual foi feita a varredura da amostra com 
ionização por eletrospray (ESI) em modo de 
ionização positiva, devido a amplitude de 
substâncias que podem ser ionizadas, em 
especial os fitohormônios.  

Os resultados obtidos neste estudo 
revelaram a presença de 3 fitohormônios na 
amostra de mel analisada. O ácido abscísico 
(ABA) e seus isômeros, vomifoliol e o roseosídeo, 
todos estando em modo de ionização positiva 
conforme descrito na Tabela 1.  

Os espectros de varredura analisados 
possuíam íons precursores predominantes em 
m/z 265 para o ABA, m/z 225 para o vomifoliol e 
m/z 387 para o roseosídeo, todos com seus 
respectivos íons de produtos já caracterizados na 
literatura.  

 

3.2. Discussões 

Os dados de melissopalinologia 
confirmam a monofloralidade do mel de aroeira, 
com valores acima de 90% de conteúdo polínico, 
conforme os critérios estabelecidos por Barth 
(1989) e Louveaux et al. (1978). A composição 
polínica do mel analisado apresenta similaridade 
com outros méis de aroeira estudados 
anteriormente por Pena-Júnior et al. (2022), nos 
quais o conteúdo polínico dos méis monoflorais de 
aroeira variou entre 92,52% e 98,15%, enquanto 
os de floração dominante apresentaram valores 
de 79,36% e 83,19%. As análises polínicas são 
eficientes não apenas para a caracterização do 
tipo de mel, mas também revelam as preferências 
florais regionais das abelhas, permitindo 
estabelecer correlações com a composição 
florística local, constituindo assim um importante 
dado para verificação de autenticidade. 

Já sobre os dados obtidos do LC-HRMS, 
as análises realizadas indicaram a presença de 
fitohormonios já descritos para méis, contudo sem 
registo para méis do norte de Minas Gerais.  

Os dados de fragmentação obtidos trazem 
o perfil de fragmentograma de três fitohormônios, 
dois (ácido abscísico e vomifoliol) já relatados em 
mel, e um (roseosídeo) inédito para essa matriz.  

O ácido abscísico (ABA) e ou isômeros, 
foram identificados com íon precursor de m/z 265, 
e a formação dos fragmentos correspondentes a 
duas desidratações, a primeira com m/z 247 
[M+H-H2O], a segunda m/z 229 [M+H-2H2O] e o 
fragmento m/z 201, correspondente a duas 
desidratações e a perda de um grupo CO [M+H-
2H2O-CO] (Oelschlaegel et al., 2012). Essa 
substância já tem sido relatada em estudos 
anteriores como marcadores químicos em 
diferentes tipos de méis (de Souza et al., 2024), 
sendo também usados para autenticar qualidade 
de alimentos (Medina et al., 2019). 
Recentemente, descobriu-se que o ABA é 
sintetizado por células de mamíferos e foi 
associado a doenças humanas (Li et al 2011), 
desde então suas vias metabólicas têm sido 
diligentemente estudadas. Sendo demonstrado 
por Jung et al., (2021) que o ABA regula a 
dormência do PCa in vivo após injeção intratibial 
em um modelo animal. Sugerindo que as vias de 
sinalização do ABA e do PPARγ contribuem para 
o estabelecimento da dormência celular do PCa 
no microambiente da medula óssea. Além disso, 
evidências crescentes sugerem que o ABA é um 
novo e crucial regulador de sinalização 
direcionado às células-tronco mesenquimais 
(MSC) e células-tronco hematopoiéticas (HSC) no 
microambiente da medula óssea (Sakthivel et al., 
2016; Zhou et al., 2015). 

O vomifoliol foi anotado, com precursor de 
m/z 225 e fórmula molecular C13H2O3, que 
mostrou picos em m/z 207 correspondendo à 
primeira desidratação [M+H-H2O] e m/z 189 
[M+H-2H2O] correspondendo à segunda 
desidratação, m/z 149 à perda de [M+H-C3H8O2] e 
m/z 123 à perda de [M+H-C4H6O3] anotação feita 
com dados obtidos do Sirius. sua atividade 
biológica (Jaillais e Chory 2010). O vomifoliol é um 
composto estruturalmente relacionado ao ácido 
ABA, desempenhando as mesmas funções 
semelhantes ou iguais (Coke et al., 1975). O 
vomifoliol e o ácido cis-trans-abscísico, 
respectivamente, poderiam ser usados no 
transporte de potássio nas plantas, conferindo a 
abertura e fechamento de estomatos (Stuart et al., 
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1978). Esse composto foi encontrado em estudos 
no mel australiano Yellow Box e mel de goma azul 
australiana (D'Arcy et al., 1997) 

O roseosídeo, fórmula molecular C19H30O8, 
foi anotado com o íon precursor de m/z 387, 
identificando o pico característico de m/z 225 
resultados da perda do açúcar hexose (m/z 163) 
[M +H - C6H11O5], o segundo fragmento aglicona 
com m/z 207 [M+H-C6H12O6] pode ser visto 
como a perda da ligação C1 do açúcar a hexose, 
e m/z 189 [M+H-C6H12O6-H2O] (Xiao et al., 
2018: Zhang et al., 2018). A substância 
roseosídeo, constitui em um glicosídeo do 
vomifoliol (Bhakuni et al.,1974), o que ocorre de 
maneira natural biogeneticamente por clivagem 
oxidativa de ligações duplas conjugadas de 
carotenóides (Yamano et al., 2005), sendo 
definido como sesquiterpenoide e tem forte 
atividade antioxidante. Esta substância tem sido 
isolada de várias plantas, demonstrando 
variedade de atividades funcionais. Como o 
relaxamento de anéis aórticos pré-contraídos de 
uma maneira dependente do endotélio (Lee et al., 
2002), aumenta a secreção de insulina (Frankish 
et al 2010) inibe a glicose-β-fosfato microssomal 
do fígado de ratos (Bermúdez et al., 2012) mostra 
efeitos inibitórios na produção de óxido nítrico 
(NO) induzida por lipopolissacarídeo (LPS) em 
células RAW264 (Huong et al., 2017), previne o 
estresse oxidativo (Pinto et al., 2017), tem efeito 
de despigmentação em melanócitos ao inibir a 
síntese de melanina (Lee et al., 2018) e efeitos 
anti-hipertensivos significativos em células H9C2 
estimuladas por Ang II (Hong et al., 2019). Além 
disso, recentemente, Yajima  et al 2009, relataram 
a síntese de quatro estereoisômeros de 
roseosídeo demonstrando sua atividade inibitória 
na liberação de leucotrienos de mastócitos 
cultivados derivados da medula óssea de 
camundongos. 

Os fitohormônios, também conhecidos 
como hormônios vegetais, desempenham papeis 
vitais na capacidade das plantas de se aclimatar 
a ambientes variados, mediando o crescimento, o 
desenvolvimento (Peleg e Blumwald 2011) 
incluindo divisão celular, ampliação e 
diferenciação, desenvolvimento de órgãos, 
dormência e germinação de sementes, 
senescência de folhas e órgãos e abscisão (FU., 
et al 2011). Além disso, são metabólitos 
secundários naturais que desempenham papeis 
importantes na fisiologia humana, estudos 
mostram apontam propriedades 
gerontomoduladora (Miller e Dick 1995), 
atividades antienvelhecimento, afeta a expressão 

genética, ciclo celular, estimulação do fluxo de Ca, 
composto antiestresse (Voller et al.2017). 
propriedades antitumorais onde a análise do ciclo 
celular revelou que auxinas (IAA) e 2,4-D induzem 
forte parada G1, juntamente com uma redução 
drástica na porcentagem de células da fase S na 
linhagem celular MCF-7. Este fenômeno 
demonstra que as auxinas podem ter um potencial 
antitumoral novo e inexplorado e devem ser 
investigadas mais profundamente. (Mukherjee., et 
al 2022; Ester; Curkovic-perica; Kralj, 2009). A 
conversa cruzada entre os diferentes hormônios 
vegetais, proporcionam respostas ainda mais 
eficientes, em relação a sua atividade biológica 
(Jaillais e Chory 2010). 

O presente estudo revela, pela primeira 
vez, a ocorrência do roseosídeo no mel monofloral 
de aroeira, ampliando significativamente o 
conhecimento sobre a composição química e as 
propriedades bioativas deste produto. A 
identificação deste composto não apenas 
evidencia a complexidade e singularidade da 
matriz do mel de aroeira, mas também reforça seu 
potencial como fonte de compostos bioativos com 
aplicações terapêuticas. Esta descoberta contribui 
para a valorização dos benefícios nutricionais e 
farmacológicos deste mel, destacando sua 
relevância tanto para a apicultura quanto para 
possíveis aplicações na área da saúde. 

 

4. CONCLUSÕES:  

Os resultados deste estudo revelaram a 
presença inédita do rosiosídeo no mel monofloral 
de aroeira, além de confirmar a ocorrência de 
fitohormônios como o ácido abscísico (ABA) e o 
vomifoliol, os quais já foram relatados 
anteriormente em outros tipos de mel. A 
especificação detalhada desses compostos 
através de técnicas de análise avançadas, como 
cromatografia líquida acoplada a espectrometria 
de massas de alta resolução (LC-HRMS), 
demonstrou a riqueza química e a singularidade 
deste mel, evidenciando seu potencial como fonte 
de compostos bioativos. A descoberta do 
rosiosídeo, um glicosídeo do vomifoliol com 
reconhecidas propriedades antioxidantes, reforça 
a relevância deste mel não apenas para a 
apicultura, mas também para aplicações 
funcionais e terapêuticas. Esses achados 
ampliam o entendimento sobre a complexidade da 
composição do mel de aroeira e são considerados 
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para seu reconhecimento como um produto 
apícola de alta qualidade 
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Tabela 1.  Anotações LC-HRMS dos fitohormônios detectados no mel de aroeira.  
Fonte: o autor.   

 
 

1 

 

34,2 

  

264,32 g/mol 

 

265,14 g/mol 

 

187.1109 (100.0) 

247.1323 (90.5) 

229.1218 (77.8) 

201.1270 (71.2)  

 

2 

 

31,7 

 

Ácido abscísico 

C15H20O4 

 

264,32 g/mol 

 

265,14g/mol 

 

265.1427 (100.0) 

206.0833 (61.1) 

205.0756 (25.0) 

247.1323 (12.2) 

 

3 

 

33,8 

  

264,32 g/mol 

 

265,14g/mol 

 

265.1427 (100.0) 

205.0756 (15.1) 

247.1323 (17.3) 

229.1218 (9.9) 

 

4 

 

33,5 

 

Vomifoliol 

C13H20O3 

 

224,30 g/mol 

 

225,14 g/mol 

 

207.1373 (100.0)  

149.0955 (30.3) 

 

5 

 

31,5 

 

Roseosídeo 

C19H30O8 

 

386,4 g/mol 

 

387,20 g/mol 

 

387.2004 (100.0) 

225.1479 (84.8) 

207.1372 (71.0) 
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Figura 2.  A) Cromatograma ABA 1. B) Fragmentograma ABA 1; C) Cromatograma ABA 2. D) 

Fragmentograma ABA 2; E) Cromatograma ABA 3. F) Fragmentograma ABA 3. 
 Fonte: o autor 

 

 
Figura 2.  A) Cromatograma Vomifoliol. B) Fragmentograma Vomifoliol. 

 Fonte: o autor 
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Figura 3.  A) Cromatograma Roseosídeo. B) Fragmentograma Roseosídeo. 

 Fonte: o autor 

 


